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Resumo: Introdução: O Projeto de Extensão Assistência Multidisciplinar em Pediatria (AMAR) assiste 
crianças da alta da maternidade de Hospital Amigo da Criança até os cinco anos. Objetivo: 
Promoção de saúde e prevenção de agravos através de atendimentos ambulatoriais 
multiprofissionais. A pesquisa em curso, a partir da analise da amostra de crianças aos dois anos, 
tem como fim caracterizar o aleitamento materno(AM) e identificar variáveis que pudessem 
influenciar o excesso de peso. Métodos: As 58 crianças que permaneceram no projeto até dois 
anos de idade foram classificadas, segundo a OMS, em magreza, eutróficas(EU) e com excesso 
de peso(EP). Foram analisadas as variáveis frequências de: sexo, parto normal(PN), AM antes de 
6h de vida, uso de fórmula na maternidade, uso de fórmula inadequada no 1° ano, tempo de AM 
exclusivo(TAME)?4 meses e AM? 12 meses. Resultados: O grupo EU constituiu-se de 
31(53,5%), o EP de 26(26,8%) e o grupo com magreza de 1(1,7%) crianças. As frequências(n) de 
sexo masculino, PN, AM antes de 6h de vida, uso de fórmula na maternidade, uso de fórmula 
inadequada no 1°ano, TAME ?4 meses e AM ?12 meses dos grupo sem EP e EP foram: 
53,1%(17) e 50%(13) ;78,1%(25) e 46,2%(12); 93,8%(25) e 69,2%(18); 13,3%(4) e 36,4%(8); 
41,9%(13) e 52%(13); 61,3%(19) e 48%(12); 40,6%(13) e 46,2%(12). O percentual de risco de 
EP foi 32,4% para PN e 66,7% para cesarianas (p=0,01); 37,5% para o grupo com AM antes de 
seis horas e 80% para o grupo que não o fez (p=0,02) e 66,7% para os que receberam fórmula na 
maternidade e 35% para os que não usaram (p=0,06). Conclusão: No grupo estudado, crianças 
que não nasceram de PN, as que não amamentaram antes de seis horas de vida e as que 
receberam fórmula na maternidade têm maior risco de EP aos dois anos de idade.
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